
	Sermão 096

	A renúncia evangélica.

	Santo Agostinho

	Se alguém quer me seguir, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me1.

	Se alguém ama o mundo, não está nele o amor do Pai2.

	Análise

	Se esta obrigação nos assusta, não esqueçamos que o amor torna tudo fácil.

	No que consiste então a renúncia prescrita por Nosso Senhor. O infortúnio do ser humano foi ter se afastado de Deus para amar a si mesmo e, ao amar a si mesmo desordenadamente, ele foi como que forçado a mendigar, junto às criaturas, a felicidade que ele não encontrou em si mesmo.

	Ora, a renúncia consiste em retomar o caminho abandonado da felicidade verdadeira e, por consequência, em se afastar do amor desregrado a si mesmo, às criaturas e ao mundo, para se unir a Deus, apesar de todas as seduções e todas as dificuldades.

	Todos, então, estão forçados a este dever de renúncia cristã e que se evite olhar para trás, uma vez que se decidiu por ela.

	01 – O amor torna leves os preceitos de Deus.

	A obrigação imposta pelo Senhor de renunciar a si mesmo, se se quiser segui-lo, parece dolorosa e pesada. Mas, nada do que ele ordena é doloroso e pesado, pois ele ajuda a cumprir.

	Se é verdade então dizer, como o Salmista: Conforme as palavras dos vossos lábios, segui os caminhos difíceis3, é verdade também dizer, como o Salvador: Meu jugo é suave e meu fardo é leve4, pois o amor suaviza tudo o que os preceitos divinos podem ter de duro.

	Do que o amor não é capaz? Infelizmente, muitas vezes o amor é corrompido e mergulhado nos prazeres, mas, o quanto não se suporta de fadigas, indignidades, coisas intoleráveis, para atingir o objetivo para onde tende o amor!

	Vejam o que suportam o amigo do dinheiro ou avarento, o amigo das honrarias ou ambicioso, o amigo das belezas físicas ou libertino!

	Mas, quem poderia enumerar todas as espécies de amores? 

	Pensem, todavia, no quanto sofrem os amantes, sem se darem conta desse sofrimento e no quanto eles sofrem mais, quando se lhes tira a possibilidade de sofrerem.

	Por outro lado, as pessoas em geral se assemelham ao objeto do seu amor. Então, para acertar sua vida, basta ter o cuidado de escolher o objeto do seu amor.

	O que há de tão surpreendente em, ao amar Cristo e querer segui-lo, renunciar-se a si mesmo por amor a ele? Se, de fato, a pessoa se perde ao se amar5, seguramente ela se salva ao renunciar a si mesma.

	02 – O amor a si mesmo foi a primeira causa da perdição humana.

	A primeira perdição do ser humano foi ele ter amado a ele mesmo6. Se ele não tivesse amado ele mesmo, se tivesse sempre preferido amar a Deus a ele mesmo, ele teria permanecido submisso a ele e, consequentemente, não o teria esquecido a ponto de abandonar a vontade de Deus e se ater à sua, pois o amor a si mesmo consiste em querer fazer a própria vontade.

	Se você prefere a sua vontade, invés da vontade de Deus, aprenda a se amar não se amando.

	O Apóstolo não coloca o amor a si mesmo dentre os vícios, quando diz: Nota bem o seguinte: nos últimos dias haverá um período difícil. Os seres humanos amarão eles mesmos7?

	Ao amar a si mesmo, não se permanece em si mesmo? Só se ama abandonando Deus e então o amor a si mesmo leva ao amor às coisas exteriores. Assim, após haver dito: Nota bem o seguinte: nos últimos dias haverá um período difícil. Os seres humanos amarão eles mesmos, o Apóstolo imediatamente acrescenta: Avarentos, fanfarrões, soberbos, rebeldes aos pais, ingratos, malvados, desalmados, desleais, caluniadores, devassos, cruéis, inimigos dos bons, traidores, insolentes, cegos de orgulho, amantes dos prazeres e não de Deus8.

	Você não vê aqui que você está fora de você mesmo? Se você se dispõe a se amar, permaneça em você mesmo. O que você vai procurar fora de você?

	Ó amigo do dinheiro! O dinheiro o tornou realmente rico?

	Você se dispôs a amar o que está fora de você. Mas então você se perdeu.

	De fato, quando o amor de uma pessoa se dirige para fora dela, rumo à coisas exteriores, logo essa pessoa se torna tão frívola quanto essas coisas e esgota todas as suas forças com uma tola prodigalidade.

	Esgotada, dispersa, desprovida de tudo, comendo com os porcos e cansada dessa situação ignóbil, ela acaba por se recordar de sua situação anterior e grita: Quantos empregados há na casa de meu pai, que têm pão em abundância... e eu, aqui, estou morrendo de fome!9

	Mas, quando essa pessoa fala assim; quando fala assim o filho pródigo que esbanjou tudo com prostitutas e que caiu na miséria, depois de ter desejado dispor livremente do que seu pai havia conservado com tanta sabedoria, o que a Escritura diz sobre ele? Entrou então em si e refletiu.

	Se ele entrou então em si foi porque ele havia saído. Se depois de ter se afastado e saído dele mesmo, ele volta e torna a entrar é para retornar Àquele do qual tinha se afastado voluntariamente.

	De fato, da mesma forma como, ao sair dele mesmo, ele permaneceu infelizmente nele mesmo, assim também, para não mais sair dele mesmo quando voltar, ele não deve mais permanecer nele mesmo.

	O que ele disse então? O que ele disse quando entrou então em si, para não mais sair dali? Levantar-me-ei e irei a meu pai10.

	Aí está de onde ele havia escapado, ao sair dele mesmo. Foi do seu próprio pai que ele escapou, ao se afastar ao mesmo tempo dele mesmo, para se jogar às coisas exteriores.

	Para se conservar então com toda segurança, ele entrou então em si e prosseguiu seu curso rumo ao pai.

	Mas, como o amor a ele mesmo o levou a se abandonar, deixando seu pai, não é preciso que, ao entrar nele mesmo, para ir ao seu pai, ele renuncie a ele mesmo?

	O que quer dizer renunciar a ele mesmo? Que ele não coloque toda sua esperança nele mesmo; que ele sinta que ele não passa de uma pessoa e que não perca de vista estas palavras do Profeta: Maldita a pessoa que coloca toda sua esperança em outra pessoa!11.

	Que ele se retire então dele mesmo, mas que não vá também para baixo. Que ele se retire dele mesmo, mas para se unir a Deus. Que ele atribua ao seu Criador tudo o que ele tem de bom, pois tudo o que cada um tem de mal vem de si mesmo e não de Deus. Que ele destrua então sua própria obra, pois é dela que vem seu mal.

	Que ele renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me, como diz o Salvador.

	03 – Onde e de que maneira seguir Cristo.

	Mas, onde seguir o Senhor? Sabemos para onde ele foi. Há bem poucos dias celebramos a solenidade de sua partida.

	Ele ressuscitou e subiu ao céu. É ao céu que devemos segui-lo.

	Por que perder as esperanças de chegar lá? O ser humano não pode nada, sem dúvida, mas o Salvador nos fez esta promessa.

	Por que perder as esperanças? Não somos os membros dessa Cabeça divina?

	É ao céu, então, que precisamos segui-lo. Quem, aliás, recusaria acompanhá-lo nessa morada? A terra, infelizmente, não é suportada com muitos medos e muitas dores? Quem então se recusaria seguir Cristo ao lugar onde reinam uma soberana felicidade, uma paz suprema e uma perpétua tranquilidade?

	Ah! É bom para nós segui-lo até lá. Mas, por qual caminho?

	Quando o Senhor falou assim, ele não tinha ainda ressuscitado dentre os mortos. Ele não tinha ainda sofrido. Ele ainda suportaria o desprezo, o ultraje, os chicotes, os espinhos, os ferimentos, os insultos, a desonra e a morte.

	Este caminho parece brutal para você. Você é preguiçoso e não quer entrar neste caminho e seguir por ele. Mas, siga por ele! As asperezas do caminho são obra humana, mas Cristo as aplainou, ao retornar ao céu.

	Quem não gostaria de ser elevado em glória? Todos amam a grandeza. Mas a humildade é um degrau para se chegar a ela.

	Por que erguer o pé acima de si mesmo? Isto não é querer subir, mas querer cair. Coloque-o primeiro em um degrau e assim você subirá.

	Por esse degrau da humildade não quiseram passar os dois discípulos que disseram: Concede-nos que nos sentemos na tua glória, um à tua direita e outro à tua esquerda12. Eles ambicionavam a grandeza, mas não viam a escada que leva à ela. O Senhor então lhes mostrou: “Não sabeis o que pedis. Podeis vós beber o cálice que eu vou beber, ou ser batizados no batismo em que eu vou ser batizado?13 Vocês que aspiram o cume da grandeza, podem beber a taça da humildade?”

	Assim, o Senhor não disse somente: renuncie a si mesmo e siga-me; ele disse: renuncie a si mesmo, “tome a sua cruz” e siga-me.

	04 – Tomar a cruz e desprezar o mundo.

	O que significa tome a sua cruz? Que suporte tudo o que é penoso e me siga assim.

	“De fato, quando alguém começar a me imitar em seus costumes e a cumprir meus preceitos, ele encontrará muitos contraditores, muitas pessoas que procurarão impedi-lo, desviá-lo com seus conselhos e que afirmarão ser discípulos e companheiros de viagem de Cristo”.

	Não acompanhavam também Cristo, aqueles que tentavam impedir os cegos de chamar por ele?14

	Erga-se então diante de todas as ameaças ou afagos, se você quer seguir o Salvador. Considere isto como uma cruz. Pegue-a, suporte-a e não desista.

	Estas são palavras do Salvador que parecem ter encorajado os mártires. Se então você é perseguido, você não deve desprezar isto por Cristo?

	Você ama o mundo, mas não deveria preferir o Criador do mundo? O mundo é grande, mas o Criador do mundo não é maior ainda? O mundo é belo, mas seu Autor não é mais belo ainda? O mundo tem encantos, mas não existem mais encantos ainda no seu Criador? O mundo é mau, mas Aquele que o fez não é bom?

	No entanto, como eu poderia provar e demonstrar esta última afirmação? Que Deus me ajude!

	O que foi que eu disse? O que vocês aplaudiram? Eu não enunciei uma questão simples? No entanto, vocês aplaudiram.

	Como o mundo pode ser mau se Aquele que o fez é bom? Deus não criou todas as coisas e todas as coisas não eram muito boas?

	A Escritura atesta, de fato, que todo ser foi feito bom por Deus. E Deus viu que isso era bom. E, quando ela resume a história da criação, ela diz: Deus contemplou toda a sua obra e viu que tudo era muito bom15.

	05 – Como é mau o mundo criado bom por Deus.

	Como então, insisto, o mundo pode ser mau, quando o Autor do mundo é bom? É que, depois de ter sido criado por Ele, o mundo não o reconheceu16.

	Ele fez o mundo, ou seja, o céu, a terra e tudo o que tem neles, mas ele não foi reconhecido pelo mundo, ou seja, por aqueles que amam o mundo; por aqueles que o amam, desprezando Deus.

	É por isso que o mundo é mau. Ele é mau porque é preciso sê-lo, para preferir o mundo a Deus e porque, pelo contrário, é exclusivamente bom Aquele que fez o mundo, que fez o céu, a terra, o mar e até mesmo aqueles que amam o mundo.

	Nestes, de fato, só há o amor ao mundo em detrimento de Deus que Deus não fez. Ele fez neles a natureza e não o vício.

	Por isso, eu digo: que o ser humano apague sua própria obra e então ele amará seu Criador.

	06 – Porque o mundo bom se tornou mau.

	No próprio mundo da humanidade há o bem, mas esse bem saiu do mal. Se, de fato, entendemos por mundo não o céu e a terra e tudo o que eles contém, mas as pessoas somente, podemos dizer que o primeiro pecador tornou mau o mundo inteiro; a árvore toda ficou viciada pela raiz.

	Deus criou o ser humano bom. Veja o que diz a Escritura: Deus criou o ser humano reto, mas é ele que procura os extravios17.

	Da multiplicidade vem a unidade. Reúna em um só esses extravios. Retorne ao leito o rio transbordado. Faça com que ele corra em segurança. Permaneça na unidade sem se afastar para longe, pois é na unidade que está a verdadeira felicidade.

	Mas, infelizmente deixamos o caminho reto e nos jogamos na perdição! Todos nascemos no pecado e acrescentamos ainda outros, com uma vida culposa. Desta forma, o mundo inteiro se perverteu.

	Mas Cristo veio e ele escolheu neste mundo, não o que ele encontrou aqui, mas tudo o que ele mesmo criou.

	Assim, todos os que estavam aqui eram maus, mas sua graça os tornou bons. Fez-se então outro mundo e o mundo persegue o mundo.

	07 – O mundo que persegue o mundo.

	Qual é o mundo perseguidor? Aquele sobre o qual nos foi dito: Não ameis o mundo nem as coisas do mundo. Se alguém ama o mundo, não está nele o amor do Pai. Porque tudo o que há no mundo - a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida - não procede do Pai, mas do mundo. O mundo passa com as suas concupiscências, mas quem cumpre a vontade de Deus permanece eternamente18.

	Aí estão os dois mundos:  o mundo perseguidor e o mundo perseguido.

	Qual é o mundo perseguidor? Tudo o que há no mundo - a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida - não procede do Pai, mas do mundo. O mundo passa com as suas concupiscências. Este é o mundo perseguidor.

	E qual é o mundo perseguido? Quem cumpre a vontade de Deus permanece eternamente.

	08 – Nas Escrituras o mundo é de dois tipos: o redimido e o condenado.

	Vemos aqui, sem dúvida, a palavra mundo designando os perseguidores. Provemos então que os perseguidores recebem este nome.

	Mas o quê? Você fechou os ouvidos à estas palavras de Cristo; ou melhor, ao testemunho das Escrituras: Foi Deus que, em Cristo, reconciliou consigo o mundo19?

	Se o mundo vos odeia, sabei que odiou a mim antes que a vós20, disse o Salvador.

	Assim, o mundo odeia; o que ele odeia, se não é o próprio mundo? E que mundo? Deus que, em Cristo, reconciliou consigo o mundo.

	O mundo condenado é, então, o mundo perseguidor e o mundo perseguido é o mundo reconciliado com Deus. O mundo condenado é tudo o que está fora da Igreja e o mundo reconciliado é a própria Igreja.

	Mas, Deus não enviou o Filho ao mundo para condená-lo, mas para que o mundo seja salvo por ele21.

	09 – A renúncia ao egoísmo é ordenada a todos os membros da Igreja.

	Foi para este mundo santo, bom, reconciliado, salvo __ ou melhor, que deve sê-lo, pois, neste momento ele só o é em esperança, segundo as palavras do Apóstolo: Pela esperança é que fomos salvos22 __ foi para este mundo reconciliado então, ou seja, à Igreja toda, que caminha seguindo os passos de Cristo, que o Salvador disse, em termos generosos: Se alguém quer me seguir, renuncie a si mesmo.

	Não se pode dizer, de fato, que esta obrigação seja imposta às religiosas e não às mulheres em geral; às viúvas e não às esposas; aos religiosos e não aos homens casados; aos eclesiásticos e não aos laicos. A Igreja inteira, o corpo inteiro de Cristo e cada um de seus membros, quaisquer que sejam suas funções e os lugares que ocupem, devem seguir Cristo.

	Que ela o siga então inteira, essa Igreja única, essa pomba, essa esposa resgatada e enriquecida com o sangue do seu Esposo. Aqui encontram lugar a integridade das religiosas, a continência das viúvas e o pudor das esposas, mas não o adultério e nem o desregramento criminoso e condenável.

	Sigam a Cristo todos os membros que possuem na Igreja seu lugar. Cada um em seu gênero, seu posto, sua maneira. Renunciem a vocês mesmos, ou seja, não contem com vocês mesmos. Peguem suas cruzes, ou seja, sofram por Cristo neste mundo tudo o que este mundo os fizer sofrer. Amem a Cristo, pois só ele não engana, tão capaz que ele é de não enganar quanto de não ser enganado.

	Amem-no, pois suas promessas estão plenas de verdade. No entanto, como ele não as cumpre neste momento, sua fé vacila. Mantenham-se firmes! Perseverem! Tenham coragem! Suportem os adiamentos e isto será carregar sua cruz.

	10 – Os diferentes graus dos seguidores de Cristo. O que significa olhar para trás.

	Que a virgem não questione: “Serei só eu a cumprir essa obrigação?” Se a Virgem Maria o cumpriu, Ana23, a viúva, não o cumpriu também?

	Que a mulher casada não diga também: “Esse convite é para a viúva; a mim, ele não diz nada”. Se Ana foi fiel, Suzana24 não o foi igualmente?

	Aqui está como devem se testar aqueles que aspiram à recompensa: aqueles que ocupam um nível inferior não devem ter inveja, mas amar nos outros uma situação mais santa.

	Por exemplo, meus irmãos, observem bem isto: alguém escolheu a vida conjugal e um outro a continência absoluta. Se o primeiro cobiça o adultério, ele olha para trás, já que está cobiçando um crime.

	Aquele que, depois de ter abraçado a continência, pensa em se casar, olha igualmente para trás, embora o objeto do seu desejo não tenha nada de ilegítimo propriamente.

	Deve-se então condenar o matrimônio? Não o condene, mas pense no quanto tinha avançado aquele que agora o defende. Ele estava bem além. Quando jovem ainda, ele vivia no desregramento e o casamento seria para ele um estado melhor; ele só tinha que se voltar para ele. Hoje, no entanto, que ele abraçou a continência, esta é uma condição inferior à dele.

	Lembrai-vos da mulher de Lot25, recomenda o Senhor. Esta mulher, ao olhar para trás, perdeu todo movimento26.

	Desta forma, uma vez atingido um grau de santidade, todos devem temer olhar para trás. Que se siga em frente, que se agarre a Cristo, que se esqueça do que ficou para trás e que se avance para o que está adiante, com a intenção sincera de obter o prêmio celeste, ao qual Deus nos chama em Jesus Cristo27.

	Que os esposos deem preferência àqueles que vivem na continência; que eles admitam a superioridade do seu estado; que eles amem na  pessoa deles o que não está neles mesmos e que, sobretudo, eles amem neles Jesus Cristo.
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